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    Dedico esse trabalho aos meus amigos educandos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que na busca de direcionamento e sentidos que os fizessem compreender realidades vividas, trouxeram para o ambiente escolar conhecimentos adquiridos e construídos nas suas andanças pelo mundo, além de expectativas em um recomeçar formativo no ambiente escolar, permitindo, com essa interação, novas descobertas e aprendizagens a partir do seu lugar de fala.
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    PREÂMBULO DO PROJETO DE PESQUISA 




    A presente pesquisa tem como tema as tecnologias digitais como metodologias potencializadoras da aprendizagem na educação de jovens e adultos e versa na perspectiva de uma sociedade do século XXI, imersa em conquistas relevantes, principalmente no campo tecnológico. Essa sociedade tecnológica demanda novas habilidades, que ultrapassam o domínio da simples codificação e decodificação de símbolos alfabéticos. Não se concebe a educação de jovens e adultos ignorando dinâmicas, concepções e tecnologias que norteiam os processos sociais em que vivemos atualmente. Nem a escola, como transmissora de herança cultural e de uma diversidade de conhecimentos construídos pela sociedade no decorrer da história, escapa a esse imperativo de se reinventar.




    Buscar desconstruir o ensino reprodutivista, segundo o qual o educando é espectador e passivo no processo de aprendizagem e o educador é apresentado como o detentor do conhecimento ofertado, é ainda mais urgente e crucial. Sair dessa educação bancaria, como bem fala Freire em seu livro Pedagogia do oprimido (1987, p. 39):




    Em verdade, não seria possível à educação problematizadora, que rompe com os esquemas verticais característicos da educação bancária, realizar-se como prática da liberdade sem superar a contradição entre o educador e os educandos. Como também não lhe seria possível fazê-lo fora do diálogo.




    Por isso, buscar novas práticas educacionais em consonância com as realidades presentes pode sinalizar caminhos para que os educadores e educandos ressignifiquem seus saberes e reflitam sobre concepções de mundo e seu papel na sociedade, principalmente ao utilizar tecnologias digitais emergentes, que ofertam novos espaços de interação e conectividades.




    Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), atender a essas necessidades se torna mais urgente, dadas as condições em que os indivíduos se apresentam ao darem continuidade aos estudos escolares. São normalmente trabalhadores(as) que constituíram famílias e exercem papel ativo na comunidade na qual estão inseridos. Apesar da multiplicidade e da diversidade com que esses sujeitos se apresentam em nossa sociedade, muitos são empreendedores ou empregados, com carteira assinada ou não, ocupando as mais diversas funções e, muitas vezes, sob condições insalubres, onde a precariedade é fator presente no cotidiano, ou ainda, estão simplesmente vivendo na informalidade. O fato é que essas pessoas buscam entre reparações e realizações de sonhos, remuneração ou ganhos financeiros que lhes garantam a sobrevivência e o sustento de suas famílias. Essas são algumas das demandas e inquietações que se apresentam e que me levaram a desenvolver este trabalho, que tem como base a utilização de tecnologias para potencializar a aprendizagem na EJA e no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), conforme Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006.




    A escolha do tema nasceu de observações feitas ao longo dos anos de trabalho em vários segmentos dentro da escola, desde a vice-direção do turno da tarde na unidade escolar até a coordenação técnica, no curso técnico em Administração, no PROEJA, conforme Lei 11.741, de 2008. Portanto, atuando como docente, coordenador e gestor, seja com alunos do Ensino Médio, na EJA e no PROEJA, as experiências vivenciadas me levaram a desenvolver este trabalho.




    Nas três vertentes apontadas (Ensino Médio, EJA e PROEJA), havia carências não só no que tange à iniciação digital, pois em várias oportunidades com esses educandos percebíamos que eles não buscavam inter-relacionar o conteúdo de sala de aula com suas atividades cotidianas, como também dificuldades na produção textual e na leitura, apatia e desinteresse em participar das atividades solicitadas pelos educadores, independentemente de quais fossem elas. Muitos não apresentavam um domínio mínimo de qualquer aparato digital. É importante ressaltar que o celular se configurava como o elemento digital de manuseio cotidiano de maior presença. Porém, em sua totalidade, utilizavam-no apenas para fins de comunicação e entretenimento, como, por exemplo, WhatsApp,1 Instagram2 e plataformas de e-mail.3 Poucos apresentavam domínio no envio de áudios ou criação de pequenos vídeos. Ainda no processo de observação, os educandos não reconheciam os conteúdos curriculares escolares, mesmo tendo conhecimento e domínio de elementos deles. Tratavam-nos como coisas distintas e dissociadas de suas realidades.




    Nesse sentido, entre as ofertas na unidade, a modalidade da EJA era a que chamava mais a atenção, por se tratar de indivíduos que, apesar de não terem frequentado o ensino básico na íntegra, demonstravam maturidade e riqueza de conhecimentos, principalmente relativos ao mundo do trabalho, e que não eram aproveitados no processo educacional no qual estavam imersos.




    Essa inquietação me motivou a buscar por possibilidades de intervenção que auxiliassem essa interação entre a escola e os sujeitos da EJA. Era necessário apresentar atividades que dialogassem com o mundo tecnológico atual; que fossem mais próximas desses sujeitos, de forma a motivar, a estimular a curiosidade deles e, portanto, o desejo de buscar respostas, de vencer os desafios propostos.




    A partir dessas reflexões e do que foi observado nessas vivências, foram inseridos no cotidiano das aulas elementos de ludicidade, conteúdos práticos voltados ao mundo do trabalho e elementos culturais característicos de suas comunidades. Ou seja, foram desenvolvidos modelos de intervenções pedagógicas que pudessem acrescentar mais significados aos componentes curriculares ali trabalhados e promover a inclusão digital através do conhecimento e uso de aparatos tecnológicos e interfaces digitais, além de reconhecer e incorporar nessas atividades as habilidades e conhecimentos que os educandos já traziam, seja por herança cultural, por eles as terem desenvolvido no campo do labor, ou simplesmente pelo meio social ao qual pertenciam.




    No campo digital, buscando desenvolver ainda mais esse movimento de aprender por meio das experimentações e do compartilhamento de saberes, não só houve um aumento na quantidade de atividades e produções, como também sua diversificação, com a utilização dos aparatos tecnológicos aqui descritos, como computadores, chromebooks4 e celulares, assim como programas, aplicativos (nesse sentido, destaca-se o uso do Canva,5 do Google for Education,6 Jamboard,7 Meet8 e Zoom9) e o simulador educacional PHetColorado.10 Projetou-se, como culminância do projeto desenvolvido, a entrega de produtos concebidos e elaborados pelo grupo de estudantes envolvidos. Como proposta, buscou-se verificar o domínio, a compreensão e a possibilidade de produção autônoma inserida no dia a dia de cada um dos participantes.




    Portanto, observamos que este trabalho se mostra relevante na medida em que busca visualizar novas possibilidades de intervenção metodológica a partir do uso das tecnologias digitais, as quais visam modernizar o processo educativo e fortalecer a conexão entre educadores e educandos, tornando as interações mais próximas e dialogais. Isso, por sua vez, abre novas possibilidades para a aprendizagem, beneficiando todos os envolvidos no processo educacional.




    Após a explanação introdutória acima, onde a proposta foi apresentar um panorama simplista das observações, inquietações e possibilidades geradas na interação com educandos no ambiente escolar, surge a seguinte questão-problema: como elaborar uma solução pedagógica baseada em tecnologias digitais, utilizando metodologias ativas, na EJA/PROEJA?




    Esse questionamento central suscitou outros pontos que nortearam o aprofundamento da pesquisa, com o intuito de responder à questão inicial e alcançar os objetivos propostos. Dessa forma, procuramos investigar:




    1. Como o uso de tecnologias digitais pode ser integrado à prática pedagógica por meio de metodologias ativas, de modo a se adequar ao Codesign Didático Socioconstrutivista (CDS) na EJA/PROEJA?




    2. Qual é a compreensão atual sobre as tecnologias digitais mais adequadas ao CDS no contexto do Centro Educacional Edgard Santos?




    3. Que tipo de solução pedagógica baseada em tecnologias digitais pode atender à proposta investigada?




    4. Como monitorar e avaliar a efetividade da solução pedagógica desenvolvida?




    Essas questões fundamentaram a construção dos objetivos da pesquisa. Assim, definimos como objetivo geral compreender como uma solução pedagógica baseada em tecnologias digitais, mediada por metodologias ativas, pode potencializar a aprendizagem na EJA/PROEJA no Centro Educacional Edgard Santos.




    Para detalhar e alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:




    1. Analisar o papel das tecnologias digitais utilizando metodologias ativas na prática pedagógica adequada à mediação do CDS na EJA/PROEJA.




    2. Investigar as tecnologias digitais mais adequadas ao CDS no contexto do Centro Educacional Edgard Santos.




    3. Desenvolver uma solução pedagógica baseada em tecnologias digitais alinhada à proposta investigada.




    4. Acompanhar e avaliar a efetividade da solução pedagógica desenvolvida.




    1.1 A trilha formativa do educador: aspectos pessoais, profissionais e primeiros passos na EJA




    Quando comecei a frequentar a escola, não imaginava o quanto seria importante para a minha formação viver aquele ambiente, estar e conviver nele. Nos primeiros momentos, houve a difícil adaptação de quem vivia livre, longe das paredes que cerceavam o movimento e o bem-estar. Com o tempo, pude perceber o quanto era interessante estar ali: o dinamismo, a convivência com os colegas, funcionários e professores. Estes últimos, com suas características próprias, que os diferenciavam dos demais funcionários.




    Primeiramente, fui apresentado à escola de uma forma não convencional. Os primeiros passos de minha alfabetização se deram em casa, com a dedicação de minha mãe e tias, que exerciam à docência na escola da comunidade onde vivíamos. Elas tinham formação pela escola normal existente na cidade onde morávamos – Juazeiro, na Bahia – e atuavam como professoras primárias. Fui apresentado à escola mais tarde, já com uma idade diferente da recomendada na época, o que me exigiu esforços de adaptação e permanência.




    Como se não bastasse a idade um pouco avançada, vivenciei situações em que precisei mudar de escola no meio do ano letivo algumas vezes por conta das atividades laborais do meu pai, que era deslocado para outras comunidades periodicamente no exercício da profissão. Porém, a despeito dos desafios enfrentados, pude concluir o ensino básico e enveredar pela formação técnica em Eletrônica Industrial pela antiga Escola Técnica Federal da Bahia. Nessa função, dediquei-me por vários anos ao exercício de atividades práticas e tecnicistas em áreas industriais no campo da metalurgia, da indústria química, têxtil, petroquímica e comercial. Trabalhando na área de automação industrial, desenvolvi carreira profissional técnica até a especialização em Automação e Robótica.




    Ao longo dessa trajetória como profissional em automação, pude participar como instrutor técnico de capacitações para vários jovens oriundos de estratos sociais mais humildes, qualificando-os para exercerem suas atividades laborais com maior segurança e desenvoltura, bem como incluindo elementos que atendiam ao mercado de trabalho no qual eles estavam inseridos.




    Dentro desse processo relacional, busquei me qualificar na área de educação, optando pela Licenciatura em Matemática. Posteriormente, através de concurso público, segui como professor da rede estadual de ensino, na área de Matemática. No desenrolar da práxis pedagógica em sala de aula e vivenciando as carências tanto da infraestrutura das escolas quanto das questões apresentadas pelos educandos, busquei outras formações, a fim de estar mais qualificado, visando, assim, modificar a realidade presenciada no ambiente escolar pelos educandos e professores. Entre as capacitações desenvolvidas no campo educacional, duas merecem destaque.




    Em um primeiro momento, a especialização em Educação de Matemática, onde pude trabalhar com a Etnomatemática. Nesse campo, pude desenvolver atividades matemáticas à luz das concepções apresentadas pelo educador e pesquisador Ubiratan D’Ambrosio, que defendia um estudo da Matemática de forma humanizada, trabalhando elementos da Etnomatemática. Considero esse muito importante, uma vez que me sentia mais próximo dos educandos, principalmente quando assimilava conhecimentos que eles traziam e apresentavam com maestria. Esses conhecimentos eram oriundos de suas práticas laborais ou das comunidades onde viviam.




    Num segundo momento, tão especial quanto o primeiro, veio a especialização em Subsídios para o Ensino da Matemática, onde pude trabalhar com concepções defendidas pelos educadores e pesquisadores André Mattedi Dias e Iran Abreu Mendes. Desenvolvi trabalhos relativos à história da Matemática e jogos matemáticos na área de Geometria, dando mais dinamismo e ludicidade aos conteúdos abordados em sala de aula.




    Os jogos desenvolvidos permitiram uma atmosfera de leveza e alegria nas aulas propostas. Convém destacar, ainda, que, no campo da Álgebra, utilizei-me da resolução de problemas, procurando contextualizá-la às realidades apresentadas pelos educandos no dia a dia deles, principalmente porque, na ocasião, os alunos acolhidos na unidade escolar em que eu atuava eram quase que em sua totalidade oriundos da Feira de São Joaquim, de casas comerciais e mercados na região.




    Seguindo por esse caminho, continuei contextualizando as atividades buscando elementos lúdicos, práticos e tecnológicos que promovessem o despertar dos educandos para, especificamente, os estudos da Matemática. Introduzi nas aulas do 1º ano atividades com aplicativos digitais como o Winplot,11 que permitia construir e desenvolver gráficos de funções e de equações com mais de uma variável. Com a aplicação dessa dinâmica, utilizando recursos tecnológicos para construção e visualização, os educandos puderam ver na prática os elementos constitutivos de uma função e suas interdependências de forma mais concreta. Também conseguiam, através das modelagens propostas com o aplicativo, tecer observações e experienciar situações novas, motivadas pela curiosidade. Os resultados dessa forma de atuar foram animadores e serviram de estímulo para as vivências com outras interfaces digitais.




    As atividades não ficaram apenas nas turmas iniciais do então Ensino Médio; elas foram ampliadas para outras modalidades e disciplinas lecionadas, principalmente a EJA. Na vivência com essa modalidade de educação, com o propósito de enriquecer ainda mais as atividades desenvolvidas com os educandos, busquei inserção de elementos digitais à prática docente, de forma a dinamizar as aulas e permitir, com as situações propostas, diversas análises, discussões e estudos mais embasados dos objetos, com riqueza de detalhes.




    Com o desenvolvimento de práticas suportadas por essas interfaces nas oficinas, as turmas da EJA, por exemplo, tiveram um engajamento mais proximal, por reconhecerem nas atividades propostas elementos de suas vivências. Só para ilustrar, com a disciplina de Física, é possível modelar e construir circuitos elétricos e eletrônicos a partir dos estudos das leis de eletricidade propostos.




    Nas disciplinas voltadas ao meio ambiente e às artes laborais, também com as turmas da EJA e do PROEJA, desenvolvi oficinas mediadas por tecnologias digitais com temáticas concentradas na área de reciclagem de materiais. A proposta era o desenvolvimento de produtos à base desses materiais, e as produções foram as mais variadas possíveis: vassouras ecológicas a partir do uso de garrafas pet; flores ornamentais com o uso de sacolas de compras de plástico; sabões e velas ornamentais com o uso do óleo reciclado de cozinha; adubos orgânicos oriundos das montagens de composteiras caseiras com e sem a utilização de minhocas.




    Evoluindo com o objetivo de abranger questões sociais vivenciadas ou identificadas pelos educandos da EJA e do PROEJA, foi proposta a criação de uma pequena empresa para desenvolver um produto à base de algum material reciclável, que pudesse ter uma aplicação no campo social. Essa ideia culminou na formação da empresa denominada ECOMANTA (mantas ecológicas). A partir da utilização de caixas Tetra Pak12 que normalmente são descartadas no lixo comum, desenvolvemos mantas térmicas, que foram doadas a instituições que atuam com pessoas em situação de vulnerabilidade, como a organização conhecida como Minha Missão, que beneficia a população que vive embaixo do viaduto situado no bairro de Politeama, no centro da cidade de Salvador.




    Como essas atividades cresceram e se difundiram nas turmas em que eu trabalhava, foram realizados encontros – denominados inicialmente como Feira do Conhecimento – para disseminação de boas práticas no coletivo escolar e apresentação dos trabalhos desenvolvidos pelos educandos voltados para a preservação do meio ambiente, higiene e saúde. Esses eventos evoluíram, principalmente com a inclusão de outros grupos e professores na escola, que passaram a apresentar o resultado de suas oficinas não só na forma de exposição dos produtos, como também na de seminários e prestação de serviços para a comunidade escolar presente.




    É importante ressaltar que o processo de maturidade adquirido através da aplicação dessas oficinas nas salas de aula foi longo e exigiu a incorporação de outros elementos para suportar as propostas junto aos educandos. Nesse ponto, as tecnologias digitais se apresentaram como alternativa de relevância no amparo e realização dos projetos, principalmente com os alunos da EJA e, mais recentemente, do PROEJA.




    Esta pesquisa está estruturada em seis seções: introdução; duas seções conceituais; trajetória metodológica; Codesign Didático Socioconstrutivista (CDS); e considerações, achados e perspectivas. Ao final, apresentamos os apêndices e anexos. Na primeira seção, envolvemos a contextualização do tema da pesquisa com questões pessoais e profissionais do pesquisador no seu itinerário formativo.




    Na segunda, tem-se a evolução histórica da educação na EJA e no PROEJA.




    Na terceira seção, apresentamos o Codesign Didático Socioconstrutivista e traçamos um panorama dos educandos da EJA e o mundo tecnológico, um pouco de história com abordagem de necessidades educacionais emergentes com as novas metodologias (metodologias ativas) que se alinham com o mundo tecnológico em que vivemos.




    Na quarta seção, apresentamos a trajetória metodológica deste trabalho e sua abordagem qualitativa, tendo por base a pesquisa-ação. O locus e os sujeitos também são evidenciados, bem como os instrumentos de coleta e análise das informações.




    Na quinta seção, exibimos o Codesign Didático Socioconstrutivista (CDS) com o detalhamento da proposta pedagógica construída para aplicação no locus escolhido.




    Na sexta seção, expomos as considerações deste trabalho no que se refere ao que se quer alcançar, alinhadas aos objetivos propostos e explicitados em seção anterior. Na sequência e por fim, indicamos as referências que deram sustentação ao trabalho, além dos apêndices e anexos que fazem parte dos documentos importantes e necessários a esta produção.




    




    

      

        	1 Aplicativo de mensagens que permite envio e recebimento de mensagens de texto e compartilhamento de outros formatos de mídias, como fotos e vídeos.





        	2 Rede social que permite captura e compartilhamento de mídias digitais.





        	3 Método de comunicação digital que usa dispositivos eletrônicos para entregar mensagens.





        	4 Tipo de computador que trabalha com sistema operacional ChromeOS e utiliza armazenamento na nuvem.





        	5 Interface online de designer gráfico interativo.





        	6 Plataforma digital com várias interfaces interativas voltadas para a área educacional.





        	7 Interface digital na forma de quadro branco, colaborativo e propício ao compartilhamento de ideias de forma online.





        	8 Faz parte do Google workspace e realiza videochamadas. Ambiente de interação virtual online.





        	9 Similar ao meet, permite videochamadas em ambiente de interação virtual e online.





        	10 Simulador para as áreas das ciências e matemática colaborativo, lúdico e interativo online.





        	11 Software educativo voltado para a construção de gráficos resultantes de funções e equações matemáticas.





        	12 Tetra pak é o nome de uma empresa que, na década de 1950, desenvolveu uma caixa de seis camadas, as quais são constituídas de papel-cartão, alumínio e poliestireno, permitindo que os alimentos líquidos ali condicionados durem mais tempo.
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    EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO 
NA EJA E NO PROEJA




    A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil tem uma história rica e complexa, que reflete as conflituosas transformações sociais, políticas e econômicas do país, principalmente no que diz respeito às relações, educação e trabalho, onde grupos detentores do capital são mandatários e quase nunca se preocupam com a educação de jovens e adultos para promover a equidade e o desenvolvimento sustentável do Brasil.




    Esta seção procura trazer de forma simples elementos e eventos encadeados por linha temporal, com recorte histórico do período compreendido entre 1530-1988, que foram impactantes na construção da educação, educação de adultos e suas relações com o trabalho e a sociedade brasileira. Antes de iniciarmos esse tópico, peço licença poética para colocar aqui um poema que fiz em homenagem a Paulo Freire, ícone na educação de jovens e adultos, baseado no livro de 2024 Inquérito Paulo Freire: A ditadura interroga o educador, de Joana Salém Vasconcelos.




    Em Pernambuco nasceu um cabra autêntico e arretado, que na educação percebeu a força de um povo ousado!




    Mas, ao dialogar com o povão, veio os homes do (des)governo pedir explicação e, arbitrariamente, prendê-lo, impondo silêncio ao seu canto fraterno...




    Paulo no cárcere foi colocado, e por setenta dias resistiu, entre perguntas e respostas, nada se descobriu...




    Então para o exílio foi mandado, na tentativa de apagar, da memória de um povo, as lições do esperançar.




    Mas eis que de longe vem o grito! Que pelas fronteiras ecoou, acendendo a fogueira amiga, daqueles que aqui deixou...




    E assim se dá a história desse grande educador, que na militância exercia força de puro amor...




    (São Thiago, 2024)




    Para apresentar essa linha temporal histórica, é importante construir um entendimento sobre o processo educativo e sua relação com o trabalho e a educação de jovens e adultos na atual sociedade tecnológica, principalmente no contexto brasileiro. Faz-se necessário um recorte para elucidar dois pontos importantes: o mundo do trabalho e o mercado de trabalho. As expressões “mercado de trabalho” e “mundo do trabalho” são frequentemente usadas de forma intercambiável, mas possuem significados distintos e com nuances importantes.




    Como pesquisador, acredito estar em lugar privilegiado pelas inúmeras experiências e vivências por esses campos de saberes e as relações estabelecidas com a educação de jovens e adultos. Portanto, em minha visão, mercado de trabalho diz respeito ao conjunto de relações entre empregadores que oferecem postos de trabalho e indivíduos que buscam emprego. É uma esfera na qual a oferta e a demanda de trabalho se encontram. Tem um foco mais econômico e quantitativo e busca se concentrar na empregabilidade dos indivíduos, ou seja, nas habilidades e qualificações necessárias para conseguir e manter um emprego.




    Já o mundo do trabalho é um conceito mais amplo, que engloba todas as formas de trabalho realizadas na sociedade, incluindo trabalho formal, informal, voluntário, doméstico e outras atividades que produzem bens ou serviços. Tem um foco mais sociológico e cultural e inclui aspectos relacionados às condições de trabalho, relações laborais, direitos trabalhistas, cultura organizacional e a experiência subjetiva dos trabalhadores. Considera aspectos qualitativos do trabalho, como a satisfação no trabalho, saúde e segurança ocupacional, equilíbrio entre vida pessoal e profissional e o impacto do trabalho na identidade e no bem-estar dos indivíduos.




    Em resumo, enquanto o mercado de trabalho tem um enfoque mais econômico e quantitativo, o mundo do trabalho abrange uma perspectiva mais ampla e qualitativa das experiências e condições de trabalho na sociedade.




    Para finalizar esse recorte, é conveniente deixar claro que trataremos educação na perspectiva de Brandão (1987, p. 7), que nos convida à reflexão por não se tratar de uma única forma de educação, mas muitas formas, que são modos de conceber as várias experiências que os sujeitos experimentam no cotidiano pelo mundo, seja individualmente ou coletivamente: “[...]a educação existe sob tantas formas e é praticada em situações tão diferentes que algumas vezes parece ser invisível, a não ser nos lugares onde pendura alguma placa na porta com o seu nome”.




    Portanto, a educação é um campo diversificado e multifacetado, que reflete a diversidade de experiências, culturas e contextos dos indivíduos ao redor do mundo. Essa variedade permite que diferentes abordagens e metodologias sejam desenvolvidas para atender às necessidades específicas de diferentes grupos. Ao reconhecer e valorizar essa diversidade, podemos desenvolver práticas educacionais mais inclusivas e eficazes, que respeitam e atendem às necessidades de todos os sujeitos envolvidos. Se pegarmos teorias de pensadores na história do mundo que estão centradas no educando podemos perceber que essa preocupação não é de hoje, mas fruto de inquietações percebidas e perseguidas por muito educadores pelo mundo.




    O Quadro 1 mostra algumas dessas teorias, que nos permitem verificar que essa preocupação não é apenas do Brasil.




    Quadro 1. Pensadores na história da educação centrada no educando




    

      

        

          	

            Autor/Pensador


          



          	

            Ano


          



          	

            Nacionalidade


          



          	

            Abordagem


          

        




        

          	

            John Dewey


          



          	

            1859-1952


          



          	

            Americano


          



          	

            Defende a aprendizagem a partir da problematização.




            Motivação prática e estímulo cognitivo para fazer escolhas e criar soluções.




            Aprendizagem significativa por meio da vivência.




            Produção de conhecimento por meio de experiências compartilhadas e coletivas.


          

        




        

          	

            Célestin Freinet


          



          	

            1896-1966


          



          	

            Francês


          



          	

            Pedagogia do trabalho: considerava que o trabalho é uma ação natural do ser humano.




            Sua proposta humanista contempla a luta contra as desigualdades.




            Escola democrática e cooperativa.




            Propõe o desenvolvimento de técnicas para colocar o aluno como protagonista e autor de sua construção.


          

        




        

          	

            Loris Malaguzzi


          



          	

            1920-1994


          



          	

            Italiano


          



          	

            A aprendizagem significativa está no cerne da abordagem.




            A criança é ativa, expressa-se culturalmente e socialmente.




            Estimula o questionamento, levantamento de hipóteses, observação, análise, construção de teorias e documentação pedagógica.




            Forte desenvolvimento da autonomia.


          

        




        

          	

            Paulo Freire


          



          	

            1921-1997


          



          	

            Brasileiro


          



          	

            Alfabetização em três etapas: investigação, tematização e problematização.




            Operacionalizar experiência contextual envolvendo relação horizontal entre educador e educando.




            Educador e educando são sujeitos na construção do conhecimento, ou seja, não há uma hierarquia, não há uma autoridade.


          

        


      

    




    Fonte: Autoria própria, baseado em Soares (2021, p.26).




    Já com relação ao mundo do trabalho, nossa perspectiva é pautada em Frigotto (2001), quando nos convida a refletir sobre o trabalho na dimensão social e estabelece mediações importantes no campo cultural, econômico, estético de emancipação humana, e não como instrumento de ampliação e legitimação das exclusões de sujeito e grupos sociais minoritários. Logo, o trabalho representa um dever e um direito do ser humano.




    O trabalho constitui-se por ser elemento criador da vida humana, num dever e num direito. Um dever a ser aprendido, socializado desde a infância. Trata-se de aprender que o ser humano enquanto ser da natureza necessita elaborar a natureza, transformá-la, pelo trabalho, em bens úteis para satisfazer as suas necessidades vitais, biológicas, sociais, culturais, etc. Mas é também um direito, pois é por ele que se pode recriar, reproduzir permanentemente sua existência humana. (Frigotto, 2001, p. 74)




     Feita essa ressalva, voltemos para a linha de tempo na qual a relação entre educação e trabalho no contexto histórico brasileiro se apresenta como um tema profundo e complexo. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) surge como uma resposta a uma necessidade específica, mas também carrega consigo implicações sociais significativas. A modalidade da EJA surgiu para atender àqueles que não tiveram acesso à educação formal na idade apropriada, incluindo trabalhadores e populações marginalizadas. Veio como uma tentativa de reduzir o analfabetismo e melhorar a qualificação profissional.




    Historicamente, a educação no Brasil foi utilizada como um elemento de controle social, muitas vezes reforçando estruturas de poder existentes. A EJA, embora importante e necessária, frequentemente é vista como uma educação de “segunda classe”, voltada para aqueles que, por diversos motivos, não conseguiram seguir a trajetória escolar regular.




    As figuras abaixo mostram de forma resumida essa linha do tempo, com alguns aspectos marcantes de cada período.




    Na linha do tempo da história brasileira referente ao intervalo entre 1530 e 1988, evidencia-se que a educação destinada aos adolescentes e adultos trabalhadores do “Brasil” foi dirigida pela classe dominante em cada um dos períodos políticos (Ribeiro, 2014).




    De maneira simplificada, podemos observar, nas Figuras 1, 2 e 3, as influências e intencionalidades das elites dominantes e ditas progressistas na educação brasileira.




    Figura 1. Período Colonial e Império.




    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico



Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: Autoria própria, baseado em Ribeiro.




    Figura 2. Transição do Império à primeira República.
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    Fonte: Autoria própria, baseado em Ribeiro.




    Figura 3. Transição da Era Vargas a Juscelino Kubitschek.
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    Fonte: Autoria própria, baseado em Ribeiro (2014).




    O período de 1945-1950, mais precisamente a partir de 1949, é marcado por grandes transformações socioeconômicas no Brasil, a começar com a recém-criada UNESCO à frente de orientações e ações educacionais em países-membros, bem como as CONFINTEAS, cujas edições reuniram representantes de entidades governamentais e não governamentais de todo o mundo num processo de discussão de políticas e promoção da aprendizagem de adultos em nível global.




    Logo, no período de 1949, o Brasil, como um dos países fundadores, permaneceu seguindo as orientações da UNESCO, e, na gestão do professor Lourenço Filho, então coordenador da campanha de educação de adultos, nomeado no governo Dutra, foi realizado o VI Seminário Interamericano de Educação de Adultos, na cidade de Petrópolis (Rio de Janeiro), sob o patrocínio do governo brasileiro, da UNESCO e da União Pan-Americana. Segundo Barreiro, o evento foi criado




    [...] para discutir experiências educativas pautadas no Desenvolvimento de Comunidade, Educação Fundamental e Educação de Base. Dessa forma, pretendia-se chegar a conclusões para adoção de um sistema de trabalho no Brasil, compatível com as ideias internacionais em relação à América Latina. (Paiva, 1987, p. 194-197 apud Barreiro, 2010, p. 31)




    Visando ampliar o seu raio de influência sobre os países signatários, a UNESCO realizou, também em 1949, em Helsingor (Dinamarca), a I Conferência Internacional de Educação de Adultos (CONFINTEA), com o tema “Educação de Adultos, entendimento internacional e cooperação necessária para desenvolver a EDA” (Ribeiro, 2014, p. 36).




    Em 1952, a Campanha Nacional de Educação Rural objetivava alfabetizar o “homem” do campo, atendendo ao proposto no Seminário Interamericano de Educação de Adultos de 1949. Segundo Barreiro, “o Manual desse Seminário sugere a adoção do Desenvolvimento de Comunidade e recomenda Serviços de Cooperativas, Missões Rurais e Extensão Agrícola” (Barreiro, 2010, p. 31).




    Em 1958, no governo de Juscelino Kubitschek, foram adotadas políticas visando a atração de recursos internacionais para a industrialização do país. Como desdobramento, foi fomentada a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, que sustentou o slogan de “Educação e Desenvolvimento”, com a promessa de erradicação do analfabetismo em até 20 anos. Ainda nesse ano, foi realizado o II Congresso de Educação de Adultos, no qual o educador Paulo Freire apresentou dados sobre o Seminário Regional de Educação de Adultos, ocorrido em Pernambuco naquele mesmo ano.




    Em 1960, na cidade de Montreal, Canadá, aconteceu a II CONFINTEA, na qual foi discutido o papel dos estados frente à educação de adultos. Foram manifestadas também preocupações sobre contextos emergentes, como o aumento populacional, o desenvolvimento de novas tecnologias, a industrialização e, principalmente, o aprendizado das novas gerações pelo mundo. De acordo com Fávero (2004), ainda nesse período, no Rio Grande do Norte, Paulo Freire, educador popular, por meio de apoio financeiro da Aliança para o Progresso, iniciou na cidade de Angicos a experiência de alfabetizar adultos com método elaborado especificamente para esse fim. Sua culminância se deu em 24 de janeiro de 1963, com a aplicação dos círculos de cultura. Esse método surgiu da experiência de Freire no Serviço Social da Indústria (SESI), onde o educador, a pedido do diretor regional do serviço social da indústria em Pernambuco, Dr. Cid Feijó Sampaio, assumiu as funções de Assistente da Divisão de Educação e Cultura e teve a oportunidade de iniciar experiências no campo da educação infantil e de adultos (Vasconcelos, 2024, p. 35).




    A educação de adultos ganhou força no início dos anos 1960, principalmente com experiências lideradas por Paulo Freire, que passou a influenciar outras campanhas e movimentos oficiais e não oficiais de alfabetização de adolescentes e adultos da classe trabalhadora. Surgiram nesse período (1961) o Movimento de Educação de Base (MEB) da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que se utilizava de recursos tecnológicos emergentes, como a rede de emissoras católicas, na propagação e difusão do programa; o Movimento de Cultura Popular (MCP) do Recife, inspirado no movimento francês Peuple et Culture, que visava a emancipação do povo por meio da cultura e da educação; a Campanha “De Pé no Chão Também se Aprende a Ler”, projeto educacional da Secretaria Municipal de Educação de Natal, que visava como ações o ensino primário em escolas de chão batido em bairros pobres, a valorização de festas, músicas e danças populares, a instalação de bibliotecas populares, praças de cultura e a alfabetização de adultos pelo sistema Paulo Freire.




    Seguindo ainda com as reformas de base do governo Goulart, o Ministro da Educação Paulo de Tarso convidou Freire a conduzir uma experiência em Brasília e, na sequência, encarregou-o de elaborar um Plano Nacional de Alfabetização, com meta de alfabetizar cinco milhões de pessoas em dois anos.




    Esse movimento abriu campo para a Educação Popular, que contou com a mobilização e participação efetiva de parte da população, na perspectiva de aprofundamento e continuidade de estudos, que destoava da política educacional ainda vigente. Assim nasceu a ideia de um programa permanente de Educação de Adultos, originando o Plano Nacional de Alfabetização de Adultos (PNA), que tinha como objetivo alfabetizar cinco milhões de jovens e adultos em dois anos, estimulando não só o desenvolvimento do raciocínio e a criticidade, mas também a luta por melhores condições de vida para os envolvidos, incentivando a criatividade e o senso de responsabilidade.




    Esse plano, juntamente com outros movimentos, como os de alfabetização de adultos vinculados à ideia de fortalecimento popular, se extinguiram em 1964, quando foi deflagrado o Golpe de Estado. A educação de adultos sofreu um retrocesso. As iniciativas de educação popular foram reprimidas e substituídas por programas governamentais que visavam mais a instrumentalização do trabalho do que a emancipação social. Ou seja, instalou-se no Brasil uma nova perspectiva no que se referia à educação com a alfabetização de jovens e adultos. O país passou a seguir um viés voltado à formação de “força de trabalho simples”, conceito cunhado por Karl Marx no primeiro volume do livro O Capital, em 1867, como parte do conceito de “trabalho complexo”, direcionado para atender ao mercado de trabalho, além de formar um contingente de operários industriais de reserva.




    Abre-se aqui um parêntese para esclarecer que o conceito de trabalho simples, na perspectiva de Marx, é inerente ao trabalhador incerto, ocupado pelo homem comum sem educação especial; ou seja, com pouca escolarização. O trabalho complexo, em contrapartida, é caracterizado por ser de natureza especializada, com maior gasto de tempo de formação educacional. Ainda no calor do golpe militar e digno de nota, no ano de 1965 a UNESCO apresentou no Congresso Internacional de Ministros da Educação sobre a Eliminação do Analfabetismo, realizado em Teerã, uma proposta para a educação de jovens e adultos:




    [...] deve estar estreitamente ligada às prioridades econômicas e sociais e às necessidades presentes e futuras de mão de obra [...] não deve apenas conduzir a uma cultura geral, mas também levar a uma iniciação profissional que tenha em vista as possibilidades de emprego, de uma melhor utilização dos recursos naturais locais e resulte numa elevação do nível de vida. (Goldberg, 1973, p. 11)




    Logo, a educação brasileira, principalmente a alfabetização de adultos, passou a ser associada ao desenvolvimento econômico do país. Não mais descrita como a expressão “alfabetização de adultos”, mas como “educação de base”, ampliando os conceitos rudimentares das competências de escrita e leitura até então vigentes: “[...] pretende-se assim significar que os mínimos culturais indispensáveis ao ajustamento do homem adulto às condições de seu tempo e de seu meio vão muito além das técnicas rudimentares da leitura e da escrita” (Goldberg, 1973, p. 12).




    Quadro 2. Síntese do período de 1949 a 1965 (história da educação no Brasil)




    

      

        

          	

            ANO


          



          	

            PATROCINADOR


          



          	

            EVENTO


          



          	

            TEMA


          



          	

            LOCAL


          

        


      



      

        

          	

            ANO


          



          	

            PATROCINADOR


          



          	

            EVENTO


          



          	

            TEMA


          



          	

            LOCAL


          

        




        

          	

            1949


          



          	

            UNESCO E União Pan-Americana


          



          	

            Seminário Internacional de Educação de Adultos


          



          	

            Discutir experiências pautadas no desenvolvimento de Comunidade, Educação Fundamental e Educação de Base


          



          	

            Petrópolis, RJ, Brasil


          

        




        

          	



          	

            UNESCO


          



          	

            I CONFINTEA


          



          	

            Educação de adultos, entendimento internacional e cooperação necessária para desenvolver a EDA


          



          	

            Helsingor, Dinamarca


          

        




        

          	

            1952


          



          	

            Governo brasileiro


          



          	

            Campanha Nacional de Educação Rural


          



          	

            Objetivo: educar o homem do campo (desdobramento da CONFINTEA)


          



          	

            Brasil


          

        




        

          	

            1958


          



          	

            Governo brasileiro


          



          	

            Políticas para atração de recursos internacionais para industrialização do país


          



          	

            Fomentada a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, com o slogan “Educação e Desenvolvimento”


          



          	

            Brasil


          

        




        

          	



          	

            Governo brasileiro


          



          	

            II Congresso de Educação de Adultos


          



          	

            Paulo Freire apresenta dados sobre o Seminário Regional de Educação de Adultos ocorrido em Pernambuco.


          



          	

            Brasil


          

        




        

          	

            1960


          



          	

            UNESCO


          



          	

            II CONFINTEA


          



          	

            Discussão do papel dos Estados frente à Educação de Adultos, contextos emergentes, como aumento populacional, industrialização e aprendizado de novas gerações pelo mundo


          



          	

            Montreal, Canadá


          

        




        

          	

            1961


          



          	

            Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)


          



          	

            Movimento de Educação de Base (MEB)


          



          	

            Utiliza recursos tecnológicos emergentes, como a rede de emissoras católicas, na programação e difusão do programa


          



          	

            Brasil


          

        




        

          	



          	

            Prefeitura de Recife, com apoio de grupos de artistas e intelectuais Pernambucanos


          



          	

            Movimento de Cultura Popular (MCP)


          



          	

            Implementação de escolas primárias para crianças e adolescentes, escolas radiofônicas, incentivo às artes culturais nos seus mais variados campos


          



          	

            Recife, PE, Brasil


          

        




        

          	

            1963


          



          	

            Apoio Financeiro da Aliança Popular


          



          	

            Aplicação de projeto de alfabetização proposto por Paulo Freire, educador popular.


          



          	

            Chamado de CÍrculo de Cultura e aplicado na cidade de Angicos


          



          	

            Rio Grande do Norte, Brasil


          

        




        

          	

            1964


          



          	

            Governo brasileiro


          



          	

            Plano Nacional de Alfabetização de Adultos (PNAA)


          



          	

            Fortalecimento dos movimentos de alfabetização popular


          



          	

            Em todo território nacional


          

        




        

          	



          	

            Governo brasileiro


          



          	

            Intervenção Militar no Governo


          



          	

            As iniciativas de educação popular foram duramente reprimidas e substituídas por programas governamentais com vistas à instrumentalização do trabalho


          



          	

            Em todo território nacional


          

        




        

          	

            1965


          



          	

            UNESCO


          



          	

            Congresso Internacional de Ministros da Educação


          



          	

            Tratou-se de questões voltadas à eliminação do analfabetismo e de prioridades para conduzir a economia e a sociedade atendendo às necessidades presentes e futuras de mão de obra


          



          	

            Teerã, Irã
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Educagio de Adultos (EDA) continua a preparar forga de trabalho simples para a industria de base, além de
[contribuir para ampliag3o da base eleitoral.
Criagio da UNESCO, sendo o Brasilfoi um dos paises fundantas.

SR, SR, . . . . S
Estruturagio do Servigo Nacional de Educagdo de Adultos ¢ langamento da Campanha de Educagio de
|Adolecentes e Adultos (CEAA) no governo de Gaspar Dutra, por recomendag3o da UNESCO.

| Cangresso Nacional de Educagio de Adultos, realizado pela Associag3o de professores do Ensino noturno e
elo departmento de Educas3o do Ministério de Educag3o de Adultos, sob o slogan "Ser brasileiro é ser
[alfabetizado” (Paiva, 2003, . 215).
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No final da década de 1950 e incio dos anos 1960, 0 movimento pela educasdo de adultos ganhou forsa,
/com a criagdo do Movimento de Educas3o de Base (ES) e da Campanha Nacional de Erradicagdo do
|Analiabetismo (CNEA). Paulo Freire emerge como um figura cental na educagdo, desenvolvendo métodos

pedagogicos inovadores para a alfabetizagio de adultos.
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1831-1889

Educagio como instrumento de formagéo do mundo do trabalho
livre disciplinado, controle social e manuteng3o da ordem.

1889-1930

Inicio da Republica dos Estados Unidos do Brasil, e a educagdo é
formalizada em campanhas de erradicagdo do analfabetismo.

1930-1945

"Educagdo de adolecentes e adultos assume a funcdo de preparar
forca de trabalho simples para a industria de base” (Ribeiro, 2014,
p. 40). Era Vargas e a lei organica do ensino secundario.
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1530-1815

Educagdio de Adultos como meio de evangelizagio e
aculturamento de povos origindrios da America dita

Portuguesa.
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1815-1824

Educagdo de Adultos usada como instrumento para formar
trabalhadores para a corte portuguesa.

1822-1831
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"Educagdo de Adultos contribuindo para a legitimagdo da
cidadania da elite branca, masculina, catdlica e proprietaria
de terras e escravos” (Ribeiro, 2014, p. 40).







